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Instituições de segurança têm 15 dias 
para colaborar com proposta de atuação
Defesa Civil de Lajeado 
trabalha com atualização 
do planejamento 
para enfrentar cheias. 
Documento é atualizado 
com tarefas de cada 
secretaria para garantir 
atuação efi caz

LAJEADO

A Defesa Civil de Lajeado 
segue no trabalho 
de atualização do 
plano de contingência 

para enfrentar situações de 
inundação. O documento defi ne 
protocolos de prevenção, resposta 
e recuperação, bem como 
reúne responsabilidades das 
secretarias, forças de segurança e 
instituições locais. A atualização 
das propostas foi detalhada 

nessa quarta-feira, 10, aos 
representantes das instituições de 
segurança.

O planejamento fi nal deve 
ser apresentado à comunidade 
até o fi m do ano. Entre as ações 
previstas estão as diretrizes 
para acionar caminhões para 
deslocamento até abrigos, 

mobilização de voluntários 
aquáticos, implantação de cotas 
de referência a partir de 17 
metros e manutenção de plantão 
permanente. Sirenes seguem em 
fase de testes, com uso restrito 
a situações de necessidade 
comprovada. 

O coordenador da Defesa Civil 

de Lajeado, Marcelo Maya, explica 
que ao fi nal da elaboração do 
plano, o documento será composto 
com as atribuições de cada 
órgão e prevê medidas práticas 
para a retirada preventiva de 
moradores em áreas de risco. No 
pós-enchente, o plano estabelece 
protocolos para limpeza, registro 
de danos, relatórios de ajustes e 
suporte às famílias. 

Para isso, o coordenador reforça 
a importância de a comunidade 
estar ciente das ações previstas. 
“O plano não prevê utilização 
de embarcação, pois o objetivo é 
que moradores deixem áreas de 
risco antes da chegada da água. 
O papel precisa estar alinhado 
com a execução. O plano deve ser 
factível”, afi rma Maya. 

Cada instituição de força de 
segurança têm 14 dias para 
apresentar as ações competentes 
ao órgão durante um cenário de 
inundação. A expectativa é que, 
posteriormente, seja feita uma 
reunião com representantes de 

toda a região para alinhar os 
planos de contingência de cada 
município e que cada instituição 
possa detalhar as ações previstas.

O secretário de Segurança 
Pública, Paulo Locatelli, destaca 
que o plano é um mecanismo de 
defesa da população. Ele afi rma 
que o processo deve ser conduzido 
de forma contínua para que as 
orientações sejam compreendidas 
e aplicadas. “É um tema de casa 
para que as pessoas aprendam a 
se proteger e para que as forças 
atuem de forma ordenada”, diz. 

Durante o encontro, também foi 
sugerida a simulação do plano de 
contingência. O objetivo é alinhar 
as instituições e fortalecer a 
cultura de prevenção, estimulando 
a saída voluntária de áreas 
vulneráveis. Estiveram presentes 
representantes da Brigada 
Militar, Polícia Civil, Secretaria 
de Segurança Pública, RGE e 
integrantes das Defesas Civil 
regional, de Estrela, de Arroio do 
Meio e de Cruzeiro do Sul. 
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